
$lASS UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
areão L DE SANTA CATARnqA

sc

UORGs

B!!pQnsáveis Técnicos
Nome

REGIANE MACHADO WESTPHAL
CPF
019.850.959-63

Especialização
ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00
TRABALHO

Responsáveis do O lo/UORG
!n$ávçl de RH do ÓrgãoR

:sADiA CRISTINA ZUNINO STMONEme

CPF 601 8 .859-49
Responsável avaliado

41.EXANDRE VEltZANI NOGUEIRA
332.944.106-20

Aval 0

Número 26246-000.185/201 8 Data da
Avalia-

PRÓPRIO SERVIDOR

OI/l0/2018 ISituação

Origem da demanda
Motivo

Ende dos Locais Avaliado
Sala 1 - LAMEB/CCB
Lo louro
Número
CEP
Cidade

Pç$ç!!ção local

Univ. Federal de Santa Catarina

s/n Complemento
88040-900

Florianó IS

Constou em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

02 - DECRETO-LEI n' 1 873 de 27/05/1981

03 - DECRETO n' 81384 de 22/02/1978
OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990
01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REG 'AR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

:!!êydo técnico Pericial Qualitativo

Tipo dç cauda
Descrição técnica

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco Instrumento de medi Tempo de



Descriç$g Tolerâncias Desçrlç$g ecific

QuíMiCO AERODISPE
RSOIDES,
AGENTES

UIMICOS

Qualitativo
Habitual

Obsewaçéçg;
Outras
Informações

Incisa ll do Ait. 911 çlg:.ç2N..$EgB! 11

Emprego de produtos a base de compostos de cromo (Anexo 13 - Insalubridade grau
ácido sulfúrico (Anexo 13 - Insalubridade grau médio) Manuseio de álcalis cáusticos

' 4 de 14 de fevereiro 20 !Z
médio) Manipulação de
(Anexo 13 - Insalubridade

AGENTES l IQualitativo
}UIMICOS

Inciso 111 do Art. 9' d4

IManipuiação de parafina (Anexo 13 - Insalubridade grau máximo)

grau médios

QuíMICO
Permanente

Observações:
Outras
InformaçêçE
BIOLOGICO BACTERIA,

ESTABELECI
MENTO P/
ATENDIMEN
TO E
TRATAMEN
TO DE
ANIMAIS,
ESTABELECI
MENTOS
DESTINADO
S AOS
CUIDADOS
DA SAUDE
HUMANA,
FUNGO,
LABORATOR
IOS DE
ANALISE
CLINICA E
HISTOPATO
LOGRA,
VÍRUS

Qualitativo
Permanente

Observações Incisa 111 do Art. 9 da ON SEG

Outras
Informal
FÍSICO

(Anexo 1 4 - Insalubridade grau médio)

RADIAÇÃO
NAO
IONIZANTE

Qualitativo Habitual

Observam Incisa ll do Art. 9' da ON SEG!!!
Outras
Iníormaçõel
BIOLOGICO

Lâmpada UV-C (pico de radiação em 254 nm) - as lâmpadas UV-C tem função
7 - Insalubridade

n' 4 de 14 de fevereiro 2{11Z:
germicida(esterilização)(Anexo

rau médio

ANIMAIS
PORTADORE
S DE
CARBUNCU
LOSE.
BRUCELOSE,
TUBERCULO
SE
BACTERIA,
PACIENTES
EM
ISOLAMENT
O POR
DOENÇAS
INFECTO-
CONTÁGIOS
AS. VÍRUS

Qualitativo
Permanente

ObservaçÕç11
Outra
Informações

Incisa 111 do Art. 9' da ON
Carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos.e dejeções de animais
nfectoc;ntagiosas ( Anexo 14 .'Insalubridade grau máximo)

portadores de doenças

Contato com objetos vindo de pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, não previamente
esterilizados



Me(h as Corretivas
Medidas Corretivas

;U=: Ê8:H:.::: :$zai:'ns:iâ:i'-':'.
l -Proteçao cites olhos/face: óculos' de segurança

de

EPls ervidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos

Plnstalaç?o de emergêçao dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs:
2.Lav! olhos de emergência;

H RHM li :!: n =ülwm«.

$M $hlãB$H RãH B"=....«
#à;'.;

Resultado

Existe exposii
Observação

Sim

Compete ao gestor de Unidade Administrativa: Acadêmica, ou de Orgãos

ãB : :íi='.Luãg!,:::!i :ÊtÊllÊ Êi! E:
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria blnrm-"y.!$ZgBZ21111Qusuasubstituta. ' "'' '- - --' ' '-v--'-a"-a'-
Sim4: exposição é jndenizável?

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUBRIDADE
.!NSALUBRIDADE

MÁXIMO
MEDIO

Data da avaliação: 15 de Outubro de 2018

MACA LADO



ENGENHARIA DE SEGUjiANÇA DO TRABALHO



$IASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
g 26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
0001 19 - CçptrQde Ciências Biologicas

Responsáveis Técnicos
N .e

REGIANE MACHADO WESTPHAL
LO

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
nsável de RH do lao

NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONENome

CPF 601 .238.859-49
R }lo l avaliadonsável

Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
332.944. 106-20CPF

Avaliação
umero 26246-000.301/2018

VIGILÂNCIA E SEGURAN DO TRABALHO
UIPE SEGURANÇA DO TRABAl8QPEDIDO DA

Origem da demanda
Mlotivo

Endereço dos Locais Avaliado
Sala 2 - LAMEB/CCB
LQgradowo

umero

CEP
Cidade
Descrição local

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Cot lamentoSN

88040-900

Florianópolis
CONSTRU .O EM ALVENARIA.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
02 - DECRETO-LEI n' 1 873 de 27/05/1 981
03 - DECRETO n' 81384 de 22/02/1978
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978

Ambiente

LAUDO TÉCNICO PERICIAL QUALITATIVO
Tipo de !audo

o técnica

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco

Tolerâncias
Instrumento de medição

ValoresDescrição



BIOLOGICO BACTERIA.
ESTABELECI
MENTO P/
ATENDIMEN
TO E
TRATAMEN
TO DE
ANIMAIS.
ESTABELECI
MENTOR
DESTINADO
S AOS
CUIDADOS
DA SAUDE
HUMANA.
FUNGO.
LABORATOR
IOS DE
ANALISE
CLINICA E
HISTOPATO
LOGIA.
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS, VÍRUS

Qualitativo Pemtanente

C)bservações
Ousas
IQfomlações
FÍSICO

Inciso 111 do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 de fevereiro 2017

NR 15 (Anexo 14 - insalubridade grau médio)

P A nT A rÃ n
NAO
IONIZANTE

Qualitativo Habitual

Observações:
Outras
Informações

Inciso ll do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 de fevereiro 2017
LÂMPADA DE VAPOR DE MERCÚRIO: A maioria dos fótons estão na faixa de 254 nm
.Anexo 07 - insalubridade grau médio

320 nm. NR 15

PermanenteBIOLOGICO ANIMAIS
PORTADORE
S DE
CARBUNCU
LOSE.
BRUCELOSE.
TUBERCULO
SE.
BACTERIA,
ESGOTOS
(GALERIAS
E TANQUES),
PACIENTES
EM
ISOLAMENT
O POR
DOENÇAS
INFECTO-
CONTÁGIOS
AS.
RESÍDUOS
POLIDOS,
VÍRUS

Qualitativo

observações:
Outras
húormações

Inciso 111 do Art. 9 da ON SEGRT n' 4 de 14 de fevereiro 2017

NR 15 (Anexo 14 - grau máximo)

QuíMiCO AGENTES
}UIMICOS

Qualitativo Habitual

Observações:
Outras

Inciso ll do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 4ç:jbvereiro 2017
Manuseio de álcalis cáusticas NR 1 5 (Anexo 13 - insalubridade de grau médio)

Medidas Corretivas



Medidas Corretivas Durante o manuseio dos agentes químicos e biológicos deverão ser utilizados os
seguintes Equipamentos de Proteção Individual:
l-Proteção dos olhos/face: óculos de segurança
2-Proteção respiratória: mascara cirúrgica ( quando aplicável) seguindo as orientações
de biossegurança.
3-Proteção da pele e do corpo: luvas de procedimento, luvas para proteção contra
agentes químicos de PVC, jaleca de algodão ou material sintético, calçados de
segurança impermeável com resistência química e com propriedades antiderrapantes,
luvas de látex para trabalho com fluídos entre outros objetos que provem de animais
ou pacientes (outros riscos químicos e/ou biológico)
Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas de
uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos daniHtcados;
Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos

Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs:
l .Chuveiro de emergência;
2.Lava olhos de emergência;
Todo produto químico(embalagem inclusive) após sua utilização deverá ser
transportado e descartado em confomlidade com as recomendações do f'abricante e na
ausência desta. em conformidade com as nomias ambientais da UFSC:
As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de ouça natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação

EPls

Resultado

Existe exposição a favores de risco? Sim

Observação INa Sala 2 deste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas
apresentadas a seguir;( cloro, dietil éter, etanol, éter etílico, iso-propanol, álcool
etílico e álcool isopropílico). No momento, a DSST/DAS não possui meios técnicos
para estas medições. Portanto, este laudo teve sua conclusão fundamentada apenas
nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação deverá/ poderá ser feita quando
for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Órgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) falar(es) de risco(s)
supramencionado antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais

A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

A exposição é indenizável? Sim
INSALUBRIDADE - MÁXIMO
INSALUBRIDADE - MEDIO

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Data da avaliação: 19 de Outubro de 2018

Ut
REG]ÀNE MACHADO WESTPHAL
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO

SKPE: 1 1801 SI



:;MASS
UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA

Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

UORGs
0001 19 - Centro de Ciencias Biológicas

Responsáveis Técnicos
Nome
REGIANE MACHADO WESTPlIAL

lalização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

onsáveis do Orgão/UORGR
nsável de RH do (1)] iO

NADiA CRisTnqA ZUNiNO SiMONE
601 .238 .859-49

>lo local avaliadoR nsáve}
ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRANome
332.944 .106-20CPF

Avaliação
Número 01/10/201 8 Situação26246-000 .324/2018

DO TRABALHOVIGILÂNCIA E SEGURAN
PEDIDO PA EQUIPE SEGURANÇA DO TRABAI.HO

Origem da demanda
Motivo

Endereço dos Locais Avaliado
Sala 03 - LAMEB/CCB
Logradouro
Número
CEP
Cidade
DescriçÕç!.IQç41

Univ. Federal de Santa Catarin
sw
88040-900

Florianópolis
Copa!Wção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

de 27/05/198 102 - DECRETO-LEI n' 18
OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA RE
AmbienteTipo de laudo

Desçljção técnica

Avalia Ambiental
Método(s)Motivos de risco Instrumento de medição

Valores



QuíMiCO AGENTES
pUIMICOS

Qualitativo Habitual

C)bservações: Incisa ll do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 dc fevereiro 2017
Outras
lq6omiações
FÍSICO

manipulação de ácido sulfúrico NR15 (Anexo 13 insalubridade de grau médio)

RADIAÇÃO
NAO
IONIZANTE

Qualitativo Habitual

observações: Incisa ll do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 de fevereiro 2017
Outras
Informações
BIOLOGICO

Lâmpada UV (pico de radiação em 302 nm) NR 15 (Anexo 07 insalubridade de grau médio)

BACTERIA.
ESTABELECI
MENTO P/
ATENDIMEN
TO E
TRATAMEN
TO DE
ANIMAIS.
ESTABELECI
MENTOS
DESTINADO
S AOS
CUIDADOS
DA SAUDE
HUMANA.
FUNGO.
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS, VÍRUS

Qualitativo Permanente

Observações: Incisa 111 do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 de fevereiro 2017
Outras
Infomlações
BIOLOGICO

NR 15 ( Anexo 14 - insalubridade de grau médio.)

ANIMAIS
PORTADORE
S DE
CARBUNCU
LOTE.
BRUCELOSE,
TUBERCULO
SE.
BACTERIA,
FUNGO,
PACIENTES
EM
ISOLAMENT
O POR
DOENÇAS
INFECTO-
CONTÁGIOS
AS, VÍRUS

Qualitativo Permanente

Observações

Outras
Infomiaçêç$

Incisa 111 do Art. 9' da ON SEGRT n' 4 de 14 de f'evereiro 2017

NR 1 5 ( Anexo 14 - insalubridade de grau máximo)

Medidas Corretivas



Medidas Corretivas Durante o manuseio dos agentes químicos e biológicos deverão ser utilizados os
seguintes Equipamentos de Proteção Individual:
l-Proteção dos olhos/face: óculos de segurança
2-Proteção respiratória: máscaras cirúrgica, seguindo a orientação de biossegurança.
3-Proteção da pele e do corpo: Luvas de procedimento, luvas para proteção contra
agentes químicos de PVC, jaleca de algodão ou material sintético, calçados de
segurança impemleável com resistência química e com propriedades antiderrapantes
luvas de látex para trabalho com fluídos entre outros objetos que provem de animais
ou pacientes.

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas de
uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos

Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs:
l .Chuveiro de emergência;
2.Lava olhos de emergência;

EPls

Todo produto químico(embalagem inclusive) após sua utilização deverá ser
transportado e descartado em conformidade com as recomendações do fabricante e na
ausência desta. em confomlidade com as nomlas ambientais da UFSC:
As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não signiHlca que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam idcntiHicados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação.

Resultado

EXí$tç ÇXPQ$1çãç ê fatorç$ de ri$cQ? Sim

Observação Na Sala 03 deste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas
apresentadas a seguir; (álcool etílico, álcool metílico, cloro, etanol, formaldeído e
metanol). No momento, a DSST/DAS não possui meios técnicos para estas medições
Portanto, este laudo teve sua conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são
qualitativas. Nova avaliação deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação
quantitativa na UFSC.

Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Orgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de risco(s)
supramencionado antes da emissão de PQgBria de concessão dos adicionats.

A exposição é indenizável? Sim
INSALUBRIDADE - MÁXIMO
INSALUBRIDADE - MEDIO

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Data da avaliação: 1 9 de Outubro de 2018

E MACHADO WESTREG:
ENGENHARIA DE SEG



Universidade Federal de Santa Catarina
Sistema de Gestão de Processos Digitais
TERMO DE ABERTURA DE SOLICITAÇÃO

Solicitação 058305/2018

Dados do Cadastro

Entrada: 30/08/2018 às 14:03
Setor origem: LAMEB/CCB - Laboratório Multiusuário de Estudos em Biologia

Setor responsável: LAMEB/CCB - Laboratório Multiusuário de Estudos em Biologia
Interessado: Heliete Nunes

Assunto: Insalubridade - Laudo
Detalhamento: Solicitamos avaliação do laudo pericial de insalubridade e periculosidade aos

servidores localizados nas seis unidades do LAMEB/CCB, tendo em vista
realizarem diferentes rotinas laboratoriais que envolvem o uso e manuseio de
vários produtos químicos e agentes biológicos. Anexo a solicitação encontram-se
declaração individual de cada servidor que desenvolve atividade no LAMEB.


